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    Prefácio




    




    Temo que o sr. Sherlock Holmes possa se tornar um desses tenores populares que, tendo sobrevivido ao seu tempo, segue receptivo à ideia de fazer sucessivas despedidas às suas indulgentes plateias. Isso tem que acabar, e Holmes deve seguir o destino de toda carne, material ou imaginária. Certas pessoas gostam de pensar que existe uma espécie de limbo fantástico para os filhos da imaginação, um lugar estranho, impossível, onde os galãs de Fielding continuam amando as beldades de Richardson, onde os heróis de Scott seguem garbosos, onde os deliciosos cockneys de Dickens ainda provocam risadas, e os personagens mundanos de Thackeray continuam levando suas carreiras repreensíveis. Talvez em algum cantinho de tal Valhalla[1], Sherlock e o seu Watson encontrem um lugar provisório, enquanto algum detetive mais astuto e um parceiro ainda menos sagaz possam preencher a vaga deixada por eles.




    A carreira de Sherlock foi longa – se bem que se possa exagerá-la. Velhos senhores decrépitos que se aproximam de mim e declaram que as aventuras dele foram decisivas na formação de suas leituras quando pequenos não recebem de mim a resposta que parecem esperar. Ora, ninguém está ansioso para ser confrontado com sua idade de modo tão descortês.




    Atendo-me friamente aos fatos, Holmes fez sua estreia em Um estudo em vermelho e em O signo dos quatro, duas pequenas obras publicadas entre 1887 e 1889. Foi em 1891 que Um escândalo na Boêmia, o primeiro de uma longa série de contos, apareceu em The strand magazine. O público o recebeu muito bem e ficou desejoso de mais. Assim, daquela data em diante, trinta e seis anos atrás, esses contos vêm sendo publicados em séries descontinuadas, que agora perfazem não menos do que 56 histórias, reunidas em As aventuras, As memórias, O retorno e O último adeus, de modo que sobraram dispersos esses doze contos publicados nos últimos anos e que agora estão reunidos sob o título de Os casos de Sherlock Holmes[2].




    Ele começou suas aventuras em pleno coração da última era vitoriana, atravessou o curto reinado de Edward e conseguiu administrar e manter seu próprio e pequeno nicho mesmo nestes dias frenéticos. Dessa forma, seria verdade dizer que aqueles que o leram primeiramente quando jovens, viveram para ver seus próprios filhos acompanharem as mesmas aventuras, na mesma revista. É um exemplo esmagador da paciência e da lealdade do público britânico.




    Eu estava plenamente determinado, ao concluir As memórias, a encerrar a carreira de Holmes, pois sentia que as minhas energias literárias não deviam ser direcionadas de modo tão direto para apenas um canal. Aquele rosto pálido e de traços definidos, aquela figura lassa estava roubando uma parte irrecuperável da minha imaginação. Cumpri a dura missão, e, afortunadamente, nenhum médico-legista ocupou-se do atestado de óbito. E assim, após um longo intervalo, não me foi difícil responder ao lisonjeiro pedido de explicar meu temerário ato. Jamais me arrependi do que fiz, pois, de fato, na prática, descobri que esses pequenos esboços não evitaram que eu explorasse e encontrasse as minhas limitações em campos tão variados da literatura como a história, a poesia, os romances históricos, a pesquisa psíquica e o drama. Ainda que Holmes não tivesse existido, eu não teria ido além, apesar de que ele talvez tenha atrapalhado um pouco o caminho para o reconhecimento dos meus trabalhos literários de maior seriedade.




    Pois bem, leitor, digamos adeus a Sherlock Holmes! Agradeço por sua constância no passado, esperando que tenha trazido algum retorno, mesmo que na forma de distração para as preocupações da vida, estimulando a mudança de pensamento que só pode ser encontrada no reino encantado do romance.




    


    




    Arthur Conan Doyle, 1927




    


    


    


    




    

      

        [1] Imenso salão da mitologia nórdica presidido por Odin. (N.T.)


      




      

        [2] Os livros de contos de Sherlock Holmes foram publicados na Coleção L&PM Pocket seguindo a seguinte divisão: Um escândalo na Boêmia e outras histórias, vol.107, e O solteirão nobre e outras histórias, vol.112 (The adventures of Sherlock Holmes); As memórias de Sherlock Holmes, vol.166; A ciclista solitária e outras histórias, vol.189, e Os seis bustos de Napoleão e outras histórias, vol.190 (The return of Sherlock Holmes); A juba do leão e outras histórias, vol.214, e O vampiro de Sussex e outras histórias, vol.219 (The case-book of Sherlock Holmes); O último adeus de Sherlock Holmes, vol.287 (His last bow); além de As aventuras inéditas de Sherlock Holmes, vol.70 (The final adventures of Sherlock Holmes). (N.E.)


      


    


  




  

    A aventura de um cliente ilustre




    




    – Agora são águas passadas – foi o comentário do sr. Sherlock Holmes quando, pela décima vez em muitos anos, pedi seu consentimento para revelar a história que se segue. Assim obtive, finalmente, permissão para colocar no papel o que foi, em alguns aspectos, o momento supremo da carreira do meu amigo.




    Tanto Holmes quanto eu tínhamos uma queda pelo banho turco. Era depois de fumar, na deliciosa lassidão da sala de secagem, que eu o encontrava menos reticente e mais humano do que em qualquer outro lugar. No piso superior do estabelecimento da avenida Northumberland, havia um canto isolado onde dois divãs ficavam um ao lado do outro. Era neles que estávamos deitados naquele 3 de setembro de 1902, o dia em que a história começa. Perguntei a ele se alguma coisa o estava incomodando, e, como resposta, ele nervosamente lançou seu braço fino e longo para fora dos panos que o envolviam, arrancando um envelope do bolso interno do casaco que estava pendurado ao seu lado.




    – Pode ser a preocupação de um tolo egocêntrico, pode ser uma questão de vida ou morte – ele disse, enquanto me alcançava o bilhete. – Não sei nada além do que esta mensagem me diz.




    Era do Clube Carlton, com a data da noite anterior. Eis o que li:




    Lorde James Damery apresenta seus cumprimentos ao sr. Sherlock Holmes e entrará em contato com ele às 16h30 de amanhã. Sir James pede para dizer que a questão que o leva a consultar o sr. Holmes é muito delicada e também muito importante. Confia, por essa razão, que o sr. Holmes fará qualquer esforço para comparecer ao encontro, confirmando-o com um telefonema para o Clube Carlton.




    – Não preciso dizer que confirmei o encontro, Watson – falou Holmes, assim que lhe devolvi o papel. – Você sabe alguma coisa sobre esse tal de Damery?




    – Apenas que seu nome é famoso na sociedade.




    – Bem, posso lhe contar um pouco mais do que isso. Ele tem a reputação de ser capaz de manter assuntos “delicados” fora das páginas dos jornais. Você deve estar lembrado das negociações dele com sir George Lewis a respeito do caso do testamento de Hammerford. Ele é um homem do mundo, com um talento natural para a diplomacia. Creio, por isso, que não se trata de uma pista falsa e que ele realmente precisa da nossa ajuda.




    – Nossa?




    – Bem, se não for incômodo para você, Watson.




    – Será uma honra.




    – Então já sabe a hora: quatro e meia. Até lá, podemos tirar o assunto de nossas cabeças.






    Eu estava, nessa ocasião, morando em meus próprios aposentos na rua Queen Anne, mas me encontrava nas redondezas da Baker Street antes da hora marcada. Eram pontualmente quatro e meia quando o coronel sir James Damery foi anunciado. É praticamente desnecessário descrevê-lo, já que muitos devem lembrar do tipo forte e parrudo, da respeitabilidade de sua figura, da cara larga e bem-barbeada e, acima de tudo, daquela voz de agradável maciez. Seus olhos cinzentos de irlandês irradiavam franqueza, e os lábios pequenos e inquietos revelavam seu bom humor. Sua majestosa cartola, sua casaca escura; de fato, cada detalhe, do alfinete de pérola que prendia a gravata negra de seda às polainas de lavanda sobre os sapatos engraxados, denotava o cuidado meticuloso com que se vestia e pelo qual era famoso. O grande e poderoso aristocrata tomou conta da pequena sala.




    – Claro, estava preparado para encontrar o dr. Watson – ele observou, fazendo-me uma reverência. – A ajuda dele pode ser muito necessária para o problema que teremos de enfrentar, sr. Holmes. Estamos lidando com um homem cuja violência, literalmente, não tem limites. Devo dizer que não há na Europa homem mais perigoso.




    – Tive muitos oponentes que receberam esse título lisonjeiro – disse Holmes, com um sorriso. – O senhor fuma? Então me dará licença para acender meu cachimbo. Se o homem que o senhor teme é mais perigoso do que o finado professor Moriaty, ou do que o ainda vivo coronel Sebastian Moran, então vale a pena conhecê-lo. Posso perguntar como ele se chama?




    – Já ouviu alguma vez falar do barão Gruner?




    – Fala do assassino austríaco?




    O coronel Damery chacoalhou suas mãos enluvadas enquanto sorria.




    – O senhor não deixa passar nada, sr. Holmes! Maravilha! Então já o classificou como assassino?




    – É minha obrigação acompanhar a evolução dos crimes no continente. Quem poderia ter dúvidas sobre a culpa desse homem tendo lido sobre o que ocorreu em Praga? Um detalhe puramente técnico da legislação e a morte de uma testemunha em circunstâncias suspeitas o salvaram! Tenho certeza absoluta de que ele matou a própria esposa naquilo que foi chamado de “acidente” na Splügen Pass, é como se eu pudesse vê-lo executando o crime. Eu sabia, além disso, que ele tinha vindo para a Inglaterra e que, cedo ou tarde, me daria algum tipo de trabalho. Bem, qual é o problema com o barão Gruner? Presumo que não tenha nada a ver com essa antiga tragédia, certo?




    – Certo, é muito mais sério do que isso. Vingar um crime é importante; evitar outro, porém, é mais. É uma coisa horrível notar que um evento tenebroso, uma atrocidade, está se armando diante de seus olhos, sr. Holmes, perceber o que inevitavelmente vai acontecer e, ao mesmo tempo, ser incapaz de fazer qualquer coisa para evitar. Pode um ser humano passar por provação maior?




    – Talvez não.




    – Então o senhor simpatizará com os interesses do cliente que estou representando.




    – Eu não havia entendido que o senhor era apenas um intermediário. Quem é o principal interessado?




    – Sr. Holmes, peço encarecidamente que não me pressione com essa pergunta. É importante que eu possa garantir a ele que seu honrado nome não será de nenhum modo envolvido na questão. Seus motivos são, sob todos os aspectos, nobres e justos, mas ele prefere permanecer incógnito. Não preciso dizer que seus honorários estão garantidos e que o senhor terá total liberdade para atuar. Tem certeza de que o nome do cliente é mesmo fundamental?




    – Lamento – disse Holmes. – Estou acostumado a encontrar o mistério em apenas uma das pontas dos meus casos. Tê-lo nas duas extremidades é muito complicado. Temo, sir James, que terei que declinar a oferta.




    Nosso visitante ficou extremamente perturbado. Seu rosto grande e sensível foi obscurecido pelo desapontamento.




    – O senhor não tem ideia do efeito do seu ato, sr. Holmes – ele disse. – Desse modo, me coloca num dilema seriíssimo, pois tenho certeza de que o senhor se sentiria orgulhoso de pegar este caso se eu pudesse revelar tudo o que sei. Ao mesmo tempo, uma promessa me impede de fazê-lo. Posso, pelo menos, contar-lhe o que me foi permitido?




    – Contanto que fique claro que não estou assumindo nenhum compromisso, não vejo problema.




    – Isso está claro. Em primeiro lugar, o senhor sem dúvida já ouviu falar do general De Merville?




    – De Merville, famoso por Khyber? Sim, ouvi falar dele.




    – Ele tem uma filha, Violet de Merville, jovem, rica, linda, culta, maravilhosa em todos os sentidos. É essa filha, adorável e inocente, que nós estamos encarregados de salvar das garras de um demônio.




    – Isto quer dizer que o barão Gruner exerce algum poder sobre ela?




    – O maior de todos os poderes que se pode exercer sobre uma mulher: o poder do amor. Esse indivíduo é, como o senhor deve saber, incrivelmente belo, de fino trato, dono de uma voz suave, além de possuir aquele ar de romance e mistério que tanto atrai uma mulher. Dizem que ele pode fazer qualquer uma ajoelhar-se aos seus pés e que sabe muito bem se aproveitar disso.




    – Mas como foi que um homem desses conseguiu conhecer uma dama da categoria da srta. Violet de Merville?




    – Foi num cruzeiro pelo Mediterrâneo. Os passageiros, embora gente seleta, compraram individualmente suas passagens. Os promotores só perceberam a presença do barão quando já era tarde demais. O vilão aproximou-se da jovem com tanta artimanha, que logo havia lhe conquistado completa e absolutamente o coração. Dizer que ela apenas o ama expressa mal a questão. Ela o venera, está obcecada por ele. Não há nada na terra além dele. Qualquer coisa que se diga contra ele será ignorada. Já se tentou de tudo para curá-la dessa loucura, nada parece funcionar. Resumindo a história, ela lhe fez uma proposta de casamento para o mês que vem. Como já é maior de idade e tem um gênio inflexível, será difícil encontrar um modo de preveni-la.




    – Ela sabe o que aconteceu na Áustria?




    – O demônio astuto contou a ela todos os detalhes podres dos escândalos da sua vida pública, mas sempre de uma maneira que pudesse fazer o papel de mártir. Ela aceitou cada detalhe dessas versões e não escutará nada que alguém diga em contrário.
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